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O Ensino Superior tem
papel fundamental para
o desenvolvimento do

País e, tal como ocorre em outros
setores, necessita de investimento
em qualidade. A Lobo & Associa-
dos desenvolve eventos nacionais
exclusivos para gestores univer-
sitários, tendo como referência
principal a melhoria acadêmica.
Isso ocorre mesmo quando o tema
abordado é Gestão Financeira,
seminário inédito realizado em
junho, em que foram apresentados
indicadores da Pesquisa Nacional
sobre Inadimplência, geração de
conhecimento realizada a partir da
competência científica da própria
Consultoria e da credibilidade de
seus diretores, diferencial de quem
acumula experiência em gestão de
IES e, conseqüentemente, conhece
seus problemas. Com a partici-
pação de especialistas das mais
diferentes áreas, a Consultoria
elabora projetos, diagnósticos admi-
nistrativos, sugere alternativas para
expansão, com base em pesquisas de
mercado que realiza e, ainda, de-
senvolve projetos para atender as
instituições no aperfeiçoamento de
sua gestão � é uma assessoria que
influi decisivamente para que as
IES cumpram a sua missão e apri-
morem seus processos e resulta-
dos. São esses valores que tor-
naram a L & A uma Referência
Nacional de Consultoria em Edu-
cação.

terceirograu@loboeassociados.com.br

Credibilidade,
o diferencial

TERCEIRO GRAU

D urante três dias, 220
gestores de 110 Institui-
ções de Ensino Superior

públicas e privadas de 22 esta-
dos brasileiros participaram,
em São Paulo, do Semi-
nário �A Gestão Financei-
ra das IES�, organizado
e coordenado pela
Lobo & Associados.
No encontro, realiza-
do no início de junho,
estiveram autoridades
governamentais, espe-
cialistas e convidados,
e foram apresentadas,
em primeira mão, in-
formações e análises
sobre a Pesquisa Na-
cional sobre Inadim-
plência, com indicado-
res efetivos da corre-
lação da qualidade do
ensino com a situação
financeira das institui-
ções. �Nossa preocu-
pação sempre foi me-
lhorar a gestão integral
que reflete na qualidade do
ensino�, afirmou o professor
Roberto Leal Lobo e Silva Fi-
lho, sócio-diretor da L & A. Por
isso, temas como orçamento, re-
ceitas, custos, alocação de recur-
sos, fontes de financiamento e
crédito educativo foram discutidos
a partir de exemplos específicos do
Ensino Superior. Páginas  4 e 5
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Os professores Maria Beatriz e Roberto Lobo recebem o secretário de Ensino Superior do
MEC, Francisco César de Sá Barreto, no Seminário que reuniu 220 gestores de 110 IES

um desafio permanente
José Carlos Cipullo



Maria Beatriz de
Carvalho Melo Lobo*

N ossa experiência na gestão
de universidades privadas e
nosso conhecimento, como

consultores, da realidade de muitas
Instituições de Ensino Superior (IES)
pelo Brasil afora nos dava a percepção
de que deveria existir uma profunda
ligação entre o nível de satisfação do
aluno � seja porque a instituição �en-
trega o serviço que promete�, seja
porque ele reconhece qualidade em
seu ensino � e sua disposição em
cumprir seus deveres acadêmicos e/
ou financeiros.

Acreditávamos também que lógicas
de mercado praticadas em muitas insti-
tuições não tinham nenhum estudo que
as embasasse e que, infelizmente, no
Brasil não havia estudos confiáveis que
traçassem o perfil da inadimplência nas
IES de modo a sugerir o modus ope-
randi mais peculiar no tratamento desse
problema, que aflige a todas as institui-
ções que cobram mensalidades, em
menor ou maior grau.

Apostamos que a credibilidade da
Lobo & Associados permitiria uma
coleta de informações inédita, ali-
cerçada na confiança do tratamento
sigiloso e científico que seria aplica-
do aos dados financeiros, geralmente
trancados a sete chaves.

Podemos afirmar que todas as
nossas convicções estavam certas.
Realizamos a primeira Pesquisa Na-
cional sobre Inadimplência, aplicada
em abril e maio de 2002, cujos resulta-
dos ficaram prontos em junho e fo-
ram apresentados, de modo sucinto,
no Seminário da Lobo & Associados
sobre Gestão Financeira.

Participaram dessa pesquisa 53
IES de 14 Estados do Brasil, e foram
analisados os dados de 49 instituições,
10% das faculdades integradas, 2,5%
das faculdades isoladas, 12% dos cen-
tros universitários e 15% das univer-
sidades, representando 4,6% do total
de 1.058 IES que cobravam mensali-
dades no País, segundo dados do
INEP/2000.

A distribuição entre as regiões de
localização, a natureza, a dependência
administrativa e o número de alunos das

Estratégias para diminuir a inadimplência

IES analisadas seguem a mesma pro-
porção de distribuição do perfil geral das
IES do Brasil, o que confere à amostra
uma excelente representatividade.

Foi estabelecido, a partir desse
estudo, o perfil médio das instituições
analisadas, indicando como é uma IES
privada típica do Brasil. Entre mais
de 45 itens,   destacamos os mais sig-
nificativos.

Uma IES típica é uma faculdade
isolada do Sudeste, sem fins lucrati-
vos, com até dois mil alunos. Tem
cursos de Humanas com mensalidade
média entre  200 e  399 reais, realiza,
ela própria, o controle da inadimplên-
cia, possui 10% dos alunos com FIES,
fornece bolsas para até 10% de seus
alunos � de caráter assistencial e não
restituível, além de bolsa trabalho,
monitoria e iniciação científica (nes-
sa ordem) �, não oferece seguro-
educação por morte do responsável
ou por desemprego, adota prática de
descontos para irmãos e para paga-
mento em dia, apresenta índice mé-
dio de inadimplência entre 11% e 20%
(atraso de pagamento de mensalidades
a partir de três meses) e consegue
negociar entre 61% e 80% de seus
débitos na ocasião da matrícula.

Inúmeras correlações foram ana-
lisadas nessa pesquisa e verificamos
que muitas verdades correntes não
foram confirmadas. As correlações
são importantes quando elas existem
e quando não existem. Saber que tal
prática não produz determinados re-
sultados contribui tanto para a decisão
de eliminá-la quanto à confirmação de
seus impactos para mantê-la.

Destacamos algumas correlações

que foram verificadas e que podem
servir, assim como todas as outras
encontradas nas 48 questões respon-
didas pelas instituições participantes,
para auxiliar as decisões gerenciais
sobre inadimplência nas IES privadas:

Mensalidades - A cobrança de
mensalidades com valor abaixo do
mercado deve levar em conta o perfil
do rendimento médio do aluno. Por
si só, ela não garante inadimplência
menor. Só para alunos com renda fa-
miliar abaixo de 700 reais mensais.

Regime da IES - O regime semes-
tral diminui o índice de inadimplência,
assim como qualquer medida que in-
dusa a não acumular a dívida.

Renda familiar - O aluno com
menor renda familiar (entre 500 e 700
reais mensais) não é, necessariamente,
o pior pagador, muito pelo contrário.
O melhor pagador é o aluno com ren-
da familiar mensal acima de 3 mil
reais. O pior é o de classe média (en-
tre 1 mil e 2 mil reais).

Concessão de bolsa pela IES -
O aumento do número de alunos com
bolsa de estudo da IES não produz,
necessariamente, menor inadimplên-
cia. Para o aluno com renda familiar
entre 1 mil e 3 mil reais, o aumento
do número de bolsas é proporcional
ao aumento da inadimplência.

Práticas legais de cobrança/par-
celamento - Práticas legais de co-
brança, como protesto, inclusão no
Serasa e no SPC, não alteram o índice
de inadimplência. Somente melhoram
o recebimento de débitos antigos, não
servindo de efeito moral para que
alunos paguem em dia. O parcelamen-
to aberto (o aluno negocia ou propõe

a forma e prazo de pagamento) não
reduz a inadimplência para as IES
analisadas. Ao contrário, seu índice é
de 20% contra 15%, em média, para
as IES que praticam o parcelamento
fechado de débitos (a IES determina
o número de parcelas e as formas de
pagamento na negociação).

Conceito da IES no ENC-Provão
- O desempenho da IES no Provão é a
principal correlação encontrada na pes-
quisa. O índice de inadimplência é dire-
tamente proporcional ao resultado ins-
titucional no ENC. A inadimplência é
maior onde é pior a qualidade dos cur-
sos, tal como ela é medida no Provão.
Há uma diferença de quase 100% na
inadimplência entre as IES com con-
ceitos médios A/B (12,1%) e as com
conceitos médios D/E (21,9%).

A inadimplência é um dos aspec-
tos que envolvem a gestão adminis-
trativa, que, como quase todos os
outros, possui profunda ligação com
a gestão acadêmica da IES. Por isso,
não é mais possível desassociar essas
duas áreas e não é prudente pensar
em resultados financeiros de médio e
longo prazos divorciados da quali-
dade do ensino e do atendimento que
a instituição oferece. Mais do que
nunca, um gerenciamento eficaz exi-
girá um permanente controle de da-
dos e informações e uma eficiente
avaliação da satisfação dos usuários
dos serviços prestados.

Essas são algumas das muitas con-
clusões que se pode tirar do banco de
dados formado a partir dessa pesquisa
e hoje estão consolidados em CD-
ROM. Dele podem ser extraídas, tam-
bém, informações sobre formas de
cobrança, estruturas, práticas e ino-
vações, entre outras.

Agradecemos as IES que partici-
param da pesquisa e que, por isso,
receberam todos os relatórios gera-
dos e já podem estar tomando medi-
das no sentido de diminuir a sua taxa
de inadimplência.

*Maria Beatriz de Carvalho Melo
Lobo é psicóloga e sócia-diretora da
Lobo & Associados. A pesquisa sobre
inadimplência contou com a colabo-
ração de Antonio Carlos Pinheiro dos
Santos e Carlos Eduardo Lobo e Silva.
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Pesquisa desenvolvida pela Lobo & Associados vincula resultados financeiros à qualidade do ensino



Pesquisa de mercado orienta expansão das IES

A pesquisa de mercado de-
senvolvida pela Lobo &
Associados orienta as de-

cisões das Instituições de Ensino Su-
perior (IES) que necessitam de infor-
mações apuradas e analisadas espe-
cialmente para o setor. O que até bem
pouco tempo era realizado para a
elaboração do Plano de Desenvolvi-
mento Institucional (PDI), por exem-
plo, hoje é uma importante ferramen-
ta de gestão, referência das IES que
desejam expandir sua atuação com
novos cursos ou que queiram avaliar
o seu desempenho comparado ao de
suas concorrentes diretas.

A Lobo & Associados tem obser-
vado que, depois que o Ministério da
Educação (MEC) e o Conselho Na-
cional de Educação (CNE) mudaram
as regras para a aprovação e o recre-
denciamento de cursos, as instituições
aproveitaram para utilizar a pesquisa
de mercado dentro de uma análise de
marketing e viabilidade do negócio.

�Tradicionalmente as IES costuma-
vam recorrer a empresas que realizam
a pesquisa de mercado convencional,
mas o Ensino Superior possui pecu-
liaridades que dificilmente se conse-
gue atender num levantamento padrão�,
comenta o professor Roberto Leal Lobo
e Silva Filho, sócio-diretor da Lobo &
Associados. Segundo ele, �a pesquisa
de mercado deve ser orientada para
apresentar soluções focadas na especi-
ficidade do setor e levantar sugestões
avaliadas pela relação custo-benefício�.

No caso da
expansão, os ce-
nários pesquisa-
dos revelam as
oportunidades, as
demandas e os
riscos que o mer-
cado apresenta. O
diferencial da
Lobo & Associa-
dos está nos in-
dicadores desen-
volvidos para traduzir dados socio-
econômicos, informações disponibiliza-
das das IES concorrentes, mercado de
trabalho, potencialidades regionais e
tendências do Ensino Superior. �Nossa
experiência como gestores é fundamen-

tal para oferecer uma pes-
quisa completa que oriente a
decisão da IES a partir da
análise e sugestões que faze-
mos�, afirma a professora
Maria Beatriz Lobo, sócia-
diretora da Lobo & Associa-
dos.

A Consultoria desen-
volve pesquisas de merca-
do para IES em vários
níveis. Desde a orientação
de oportunidades e riscos
do mercado e os cenários
para o Ensino Superior,
base de um Planejamento
Estratégico, até a análise
do mercado empregador
regional/nacional, as pers-
pectivas de demanda para
os cursos atuais e novos,
podendo incluir definição
de vagas, aproveitamento
de infra-estrutura e merca-
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Segundo a professora Maria Beatriz Lobo, �cada instituição
define conosco que tipo de informações necessita�

Lobo & Associados desenvolve levantamento focado na especificidade do Ensino Superior

�Uma IES não deveria
pagar por uma pesquisa

de mercado de uma
empresa convencional que

não saiba traduzir os
dados para ajudá-la a

tomar decisões�
Maria Beatriz Lobo, sócia-diretora

da Lobo & Associados

do potencial para
a contratação de
corpo docente.

Para isso, é
importante que
uma consultoria
seja capaz de ori-
entar a IES na
definição e ade-
quação de seu
público-alvo e no
monitoramento

das concorrentes diretas, definindo os
indicadores, inclusive, de preço e dis-
tância, fundamentais nesse tipo de levan-
tamento. Não se indica mais a abertura
de novos cursos, de novas instituições
ou a elaboração de um Plano de Desen-
volvimento Institucional (PDI) sem esse
tipo de pesquisa.

�Cada instituição, de qualquer pon-
to do País, define conosco que tipo de
informações necessita. Há situações em
que a pesquisa realizada alertou para
riscos estratégicos, na área de atuação
da IES, que a instituição desconhecia,
o que foi determinante para a definição
de abertura de novos cursos�, disse a
professora Maria Beatriz. Para ela,
�uma IES não deveria pagar por uma
pesquisa de mercado de uma empresa
convencional que não saiba traduzir os
dados para ajudá-la a tomar decisões
ou que forneça informações desne-
cessárias por não conhecer as peculiari-
dades do Ensino Superior�.

A Lobo & Associados oferece a
possibilidade da IES escolher os pas-
sos (quadro) que a pesquisa deve ter
e, ao final do levantamento, apresenta
as melhores oportunidades dentro deste
mercado, baseada em seu know-how.

Um artigo do professor Roberto
Lobo, sócio-diretor da Lobo & Associa-
dos, analisando �o grande desafio do
Ensino Superior no País�, ocupou duas
páginas do caderno Eu & Valor, publica-
do na edição de 9 de agosto. Num estu-
do aprofundado, o ex-reitor da USP traça
um perfil detalhado da problemática edu-
cacional no Brasil, onde a expansão do
Ensino Superior aparece como o �próxi-
mo grande desafio que o governo irá
enfrentar na área de educação�. Apre-
senta ainda uma agenda com propostas
para que o País possa vencer esse e
outros desafios. A análise foi original-
mente publicada como encarte especial
do Dossiê Internacional da Prospectiva
� Consultoria Brasileira de Assuntos In-
ternacionais.

A pesquisa sobre inadimplência rea-
lizada pela Lobo & Associados com 49 ins-
tituições particulares de Ensino Superior
também foi notícia em duas notas publi-
cadas no dia 7 de julho, na coluna Painel
S/A, do caderno Dinheiro. O jornal deu ên-
fase especial ao fato de os alunos de
menor poder aquisitivo serem melhores
pagadores do que os de classe média.
Vinculando a má qualidade do ensino ao
aumento da inadimplência, a coluna tam-
bém destacou que nas instituições que
obtiveram o conceito �A� e �B�, apenas
12,1% dos alunos não pagaram as men-
salidades, enquanto nas com conceito �D�
e �E� o índice foi de 21,9%, conforme
demonstrou o trabalho da Consultoria.

�A baixa qualidade dos cursos é um
fator que estimula a inadimplência: quanto
mais baixa a nota no Exame Nacional de
Cursos (Provão), mais alta a taxa de ina-
dimplência�, afirma a reportagem publica-
da na edição do dia 18 de julho do influ-
ente jornal paulista, tomando como base
os resultados do estudo realizado pela Lobo
& Associados, que analisou as causas da
inadimplência com as instituições privadas.
A repórter Marta Avancini ouviu o diretor
da União Nacional dos Estudantes, Geral-
do Vilar, e o presidente da Associação Na-
cional dos Centros Universitários, Magno
Maranhão, que concordaram inteiramente
com o raciocínio determinado pelos
números da pesquisa.

José Carlos Cipullo
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A s instituições que partici-
param do Seminário sobre
Gestão Financeira da IES,

realizado pela Lobo & Associados,
poderão encaminhar suas sugestões e
críticas para o aperfeiçoamento do
Fundo de Financiamento ao Estudante
do Ensino Superior (FIES). O ques-
tionário já foi enviado e os dados serão
coletados pela Consultoria de forma
ordenada para compor um estudo que,
além das análises sobre alternativas de
fontes de financiamento e modelos de
outros países, deverá incorporar sub-
sídios para uma possível reformulação
do atual sistema do FIES, antigo
Crédito Educativo (Creduc). Essa so-
licitação foi feita pelo secretário de
Ensino Superior do MEC, Francisco
César de Sá Barreto, durante o Sem-
inário, no qual ele expôs o panorama
do atual FIES e respondeu a pergun-
tas dos participantes. No evento, o
secretário Barreto falou ao Terceiro
Grau:

Terceiro Grau � Qual sua
opinião sobre o evento organizado
pela Lobo & Associados?

Francisco César de Sá Bar-
reto � Acho muito importante um
acontecimento dessa natureza. O Ro-
berto Lobo sempre obteve muito su-
cesso na realização desses tipos de
eventos, verdadeiros cursos que pas-
sam as informações de forma coleti-
va aos educadores, mantenedores. É
uma iniciativa muito relevante para a
educação brasileira.

TG � Qual é o perfil do
Crédito Educativo no Brasil hoje?

Barreto � O número de
estudantes atendidos hoje passa de 200
mil. Há uma proposta que, se as insti-
tuições começarem a participar, esse
número pode triplicar. Caso o financia-
mento vire uma linha de ação do Fundo
de Garantia por Tempo de Serviço
(FGTS), o número será maior ainda.
Isso depende da ação implementada.

TG � De que forma o MEC
procura divulgar as informações
sobre o financiamento e atender às
solicitações das instituições?

Barreto � Da forma que es-
tou fazendo hoje. Vindo até o Semi-
nário, apresentando e dizendo que
estamos abertos às sugestões. Elas
serão recebidas e analisadas. E, se
houver possibilidade dentro da políti-
ca de governo, serão atendidas.

MEC quer ouvir
as instituições
sobre o FIES

Gestão Financeira das IES é
discutida em Seminário da L & A

A importância de maior in-
ter-relacionamento entre os
setores administrativo e

acadêmico das IES, visando superar
conflitos que podem comprometer o
planejamento adequado das institui-
ções, foi um dos temas mais debati-
dos durante o seminário �A Gestão
Financeira das IES�, promovido pela
Lobo & Associados, entre 5 e 7 de
junho, no Hotel Blue Tree Towers, em
São Paulo.

Pela primeira vez, uma empre-
sa de consultoria se propôs a tocar na
área mais sensível das instituições
particulares e a discutir abertamente
as muitas distorções existentes no se-
tor, com exemplos concretos de
soluções para os problemas.

O resultado da ousada iniciativa
pôde ser medido tanto pela presença
de público � 220 dirigentes de 110
universidades, centros universitários,
faculdades públicas e privadas de 22
estados brasileiros �, como pelo ní-
vel de satisfação demonstrada pelos
participantes ao final das palestras dos
especialistas da Lobo & Associados e
de autoridades convidadas.

�A presença de tanta gente me
surpreendeu muito, porque o temário
enfoca muito mais a área administra-
tiva das instituições, cujos dirigentes
têm pouca participação nas discussões
acadêmicas�, afirmou Jocimar Arcan-
jo, coordenador geral do Sistema

Nacional de Avaliação da Educação
Superior (Inep), órgão do Ministério
da Educação.

Quem também considerou a
iniciativa da Lobo & Associados
�relevante para a  educação
brasileira� foi o secretário de
Ensino Superior do MEC, Fran-
cisco César de Sá Barreto.

Em meio a palestras e debates so-
bre administração financeira, com-
posição de orçamentos, crédito para
estudantes, fontes de financiamento,
entre outros temas, também foram
apresentados os resultados da Pes-
quisa Nacional sobre Inadimplência
produzida pela Lobo & Associados
com 49 instituições particulares de 14
estados brasileiros. Quatro IES
apresentaram relatos durante o semi-
nário: Centro Universitário de Jaraguá
do Sul, Universidade do Planalto Catari-
nense, Universidade de Caxias do Sul e
Faculdades Integradas �Antonio Eufrá-
sio de Toledo�, de Presidente Prudente.

O evento contou, ainda, com pa-
lestras do engenheiro Marcos Fran-
cisco de Almeida e do economista
Paulo Denis Marques da Silva sobre
a Finep - Financiadora de Estudos e
Projetos. O presidente do Sindicato
das Entidades Mantenedoras de Es-
tabelecimentos de Ensino Superior no
Estado de São Paulo (Semesp), Ga-
briel Mário Rodrigues, abordou os de-
safios financeiros das IES no Brasil e

no novo contexto mundial.
O professor Nelson Cardoso Ama-

ral, da Universidade Federal de Goiás,
e Oliver Mizne, da Ideal Invest � As-
sessoria e Investimento em Educação,
trataram de temas ligados à alocação
de recursos entre unidades acadêmicas
e a melhor maneira de decidir sobre
fontes de financiamentos das IES, res-
pectivamente.

O seminário �A Gestão Finan-
ceira nas IES�, organizado e co-
ordenado pela Lobo & Associados,
teve o apoio da Ideal Invest � As-
sessoria e Investimento em Edu-
cação, da RM Sistemas, da revista
Ensino Superior, do Sindicato das
Entidades Mantenedoras de Estabe-
lecimentos de Ensino Superior no
Estado de São Paulo (Semesp) e do
Hotel Blue Tree Towers.

O secretário de

Ensino Superior

do MEC, Francisco
César de Sá

Barreto, ao lado

de Roberto Lobo
durante o

seminário sobre

Gestão Financeira,

realizado em
São Paulo

Evento da Lobo & Associados reuniu 220 participantes de 22 estados brasileiros
com palestras e debates sobre um tema palpitante: as finanças das IES

José Carlos Cipullo
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Seminário Nacional é avaliado com nota 9,5

U ma pesquisa realizada com
os participantes do evento
promovido pela Lobo &

Associados serviu para demonstrar o
grau de interesse despertado pelas
palestras e debates sobre o tema �A
Gestão Financeira das IES�. A avalia-
ção sobre os itens pedagógicos e de
serviços relativos ao Seminário resul-
tou na nota 9,5.

�Essa é uma média constante em
nossos eventos. É um desafio mantê-
la e uma motivação para que as IES
participem dos próximos que realiza-
remos�, disse Maria Beatriz Lobo,
sócia-diretora da
L&A. Ela atribui o
sucesso do evento
ao ineditismo do en-
foque no Ensino Su-
perior, à importância
do tema e ao en-
volvimento de pa-
lestrantes e partici-
pantes.

�Normalmente,
os acadêmicos e pro-
fessores tendem a desprezar a área de
Administração Financeira. Contudo,
a qualidade do aspecto acadêmico
depende do suporte econômico e fi-
nanceiro, que advém de uma admi-
nistração racional, planejada�, afirma
o reitor Luiz Antonio Rizzon, da Uni-
versidade de Caxias do Sul (RS), que
defende uma melhor preparação para
os docentes que assumem cargos de
importância no comando das IES.

Rizzon destacou ainda a �com-
petência e experiência� de palestrantes
como o professor
Roberto Lobo. �Ele
não fala apenas na
teoria, mas com a ex-
periência obtida com
o trabalho feito em
uma universidade
pública, a USP, e uma
particular, a Univer-
sidade de Mogi das
Cruzes. Igualmente,
a Maria Beatriz tem
essa experiência. São
pessoas atualizadas
em relação ao que
acontece além das
fronteiras do País,
sendo, portanto,
muito importantes
para qualificar nossas
instituições.�

Prudêncio Ferrei-

ra, controller da Universidade Gama
Filho (RJ), destacou o debate sobre a
inadimplência e a necessidade de se
buscar, mais a fundo, as causas dos
problemas. �Meu objetivo, no semi-
nário, foi obter de forma organizada
e racional a sinopse de tudo o que
acontece nessa área, não só em São
Paulo, mas em vários outros estados.�

Para a diretora administrativa das
Faculdades Integradas Antonio Eufrá-
sio de Toledo, de Presidente Prudente
(SP), Maria Inês Pennacchi, o semi-
nário foi importante porque, fora as
palestras ministradas por pessoas que

dominam totalmente
a área, �ainda tive-
mos a possibilidade
de trocar infor-
mações com pessoas
de diferentes regiões
sobre problemas co-
muns, buscando
soluções para eles.
As informações do
MEC e do Inep fo-
ram fundamentais�,

afirmou.
�Achei a iniciativa fantástica�,

disse Evandro Kruel, pró-reitor Admi-
nistrativo da Universidade de Cruz
Alta (RS). �Além das palestras de alto
nível, essa troca de experiências foi
muito importante para termos uma
noção de como estão as outras insti-
tuições no Brasil, algo difícil, porque
pouco conversamos entre nós.�

Para Delci Tamanini Melchio-
retto, pró-reitora de Administração da
Unidavi (SC), o evento mostrou que

Jocimar Arcanjo, coordenador-geral do Sistema Nacional de
Avaliação da Educação Superior, defendeu a profissionalização
dentro das IES para melhorar a qualidade do ensino

Atualidade do tema e a qualidade das exposições feitas pelos convidados foram pontos ressaltados pelos dirigentes

Luiz Antonio Rizzon, reitor da Universidade de Caxias do Sul, uma
das instituições que tiveram relato de experiência apresentado no
Seminário sobre Gestão Financeira organizado pela L & A

�temos de nos adaptar às novas
tendências administrativas, ao melhor
planejamento estratégico�.

Já Vitor Caiado de Resende, dire-
tor financeiro da Associação de Ensi-
no Unificado do Distrito Federal
(DF), lembrou que �é o segundo even-
to de que participo. O primeiro foi
�Gestão Acadêmica�, em agosto de
1999. Fiquei impressionado com a
dimensão que o encontro tomou. Eles
estão de parabéns.� Resende planeja
participar dos próximos eventos.

Marcelo Pimentel, diretor-presi-
dente da Faculdade Santa Helena de
Recife (PE), defende que �as IES pos-
suem uma gestão,
em sua maioria,
muito doméstica, e
esse tipo de evento,
com a qualidade que
apresenta e a rica
experiência dos pro-
fessores Roberto
Lobo e Maria Bea-
triz, amplifica a ca-
pacidade adminis-
trativa dos mantene-
dores�.

Rogério Müller, pró-reitor Admi-
nistrativo da Universidade Católica
de Petrópolis (RJ), ressaltou a orga-
nização e o conteúdo do evento, as-
sim como pontos abordados pelo
professor Roberto Lobo que �en-
riqueceram muito para o amadureci-
mento de algumas coisas que vínha-
mos pensando em realizar na insti-
tuição, para que possamos implantá-
las brevemente�.

A experiência de
Roberto Lobo tam-
bém foi comentada
pelo pró-reitor Ad-
ministrativo da Uni-
versidade Regional
de Blumenau (SC),
Emardi Feijó Vieira,
que considerou posi-
tivas as exposições e
discussões sobre te-
mas que �refletem
realmente as angús-
tias no dia-a-dia das
universidades, princi-
palmente nos aspec-
tos administrativos e
de gestão�.

Mesmo ocupando
cargos de direção em
instituições públicas,
os gestores Mauro

Polizer, vice-reitor da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso do Sul (MS), e
Paulo Cunha, pró-reitor de Pós-gradu-
ação e Pesquisa da Universidade Fe-
deral de Pernambuco (PE), destacaram
a contribuição do seminário na área da
gestão financeira.

Polizer comparou: �Quando se
fala em aumentar o lucro para uma
universidade particular, pensamos em
como uma quantia menor de recurso
pode melhorar a qualidade, ou seja,
como podemos oferecer mais meios
para o desenvolvimento dos alunos�.
Já Paulo Cunha considera que �o cur-
so traz grandes conhecimentos para

os participantes,
principalmente com
os relatos de outras
universidades. Es-
tou levando muita
coisa boa. A Lobo
& Associados é
muito séria e tem
muita experiência�.

Os patrocina-
dores do Semi-
nário também
aprovaram o even-

to, como destacou Oliver Mizne,
diretor da Ideal Invest. �Num único
lugar, num curto espaço de tempo,
pudemos expor nossos produtos para
cerca de 10% das IES de todo País,
uma grande parcela de nosso merca-
do potencial, o que permitiu que o
nome da Ideal fosse associado a uma
empresa que já se tornou uma refe-
rência nacional em consultoria de
gestão para as IES�, afirmou.

�Excepcional a atuação
dos professores, com
abordagens práticas e
vivenciadas, passando

total credibilidade�
Antonio José Rigueira, diretor

administrativo da Faculdade da
Terra de Brasília (DF)

�Chamaram atenção a
alegria e o entusiasmo
com que os professores
Roberto Lobo e Maria
Beatriz conduziram o

evento. Os dois exalam
confiança no sistema

educacional�
Simão Pedro de Lima,

superintendente executivo da
FUNCECP, Patrocínio (MG)
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Consultoria oferece soluções para gestão das IES

C ontribuir para a melhoria das
políticas e da qualidade das
instituições públicas e priva-

das, oferecendo soluções taylor made
para problemas enfrentados pelos
gestores das Instituições de Ensino
Superior, tem sido uma preocupação
constante da Lobo & Associados. A
Consultoria oferece a seus clientes
uma série de serviços diferenciados,
como o �Diagnóstico Administrati-
vo�, uma avaliação de dados, rotinas
e procedimentos que ajudam a orien-
tar a gestão das instituições.

�Diagnóstico não é auditoria�,
afirma a sócia-diretora Maria Bea-
triz Lobo, ressaltando que a análise
é baseada nos processos e no estu-
do de indicadores, que não pre-
cisam, necessariamente, da abertu-
ra de dados confidenciais. �Esse tra-
balho mostra como está a gestão ad-
ministrativa e aponta novos cami-
nhos�, explica.

A elaboração de projetos espe-
ciais para auxiliar na implantação, na
avaliação e no aperfeiçoamento de
hospitais universitários e suas relações
com as respectivas instituições é ou-
tro produto oferecido pela Lobo &
Associados.

A empresa também disponibiliza
a �Consulta/Dia�, que assegura o
atendimento de aspectos específicos
ou pareceres, a partir do envio ante-
cipado da documentação, de uma reu-
nião de discussão e do encaminha-
mento do resultado por escrito.

Visando facilitar o atendimento
a distância para as IES, a empresa

criou o programa Lobo�s Best So-
lutions, que permite ao cliente fa-
zer consultas por e-mail sobre
qualquer problema, dúvida ou ori-
entação relacionados ao funciona-
mento das áreas administrativa e
acadêmica, cujas respostas exijam,
em média, três laudas de papel ofí-
cio. As perguntas, sem restrição de
número, são respondidas por espe-
cialistas com supervisão dos dire-
tores da L & A.

Esse programa é oferecido em
duas opções: a versão Quick, exclusi-

va para consultas on-line � a partir de
900 reais mensais � e a Master � a
partir de 2 mil reais mensais �,  que
garante também uma inscrição gra-
tuita para um evento nacional orga-
nizado pela Consultoria e duas Con-
sultas/Dia a cada semestre. O custo
varia de acordo com o tipo de insti-
tuição (faculdade, centro univer-
sitário e universidade).

A Lobo & Associados também
realiza seminários nacionais e cursos
indoor, apresentados nas próprias ins-
tituições.

Professores Roberto Lobo e Maria Beatriz Lobo e a equipe de atendimento da L&A,

nos seminários nacionais e nos cursos indoor realizados pela Consultoria nas IES6
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Lobo & Associados disponibiliza serviços que vão do diagnóstico da administração até consultas por internet

A preocupação com a qualidade tem sido um refe-
rencial na carreira de Roberto Leal Lobo e Sil-
va Filho, sócio-diretor da Lobo & Associados,

educador que já ocupou cargos de vice-reitor e reitor da
Universidade de São Paulo e reitor da Universidade de
Mogi das Cruzes (UMC). Engenheiro elétrico formado
pela PUC do Rio de Janeiro, conquistou títulos de mestre,
doutor e doutor honoris causa na Universidade de Pur-
due, nos Estados Unidos. Trabalhou como professor titu-
lar da USP, dirigiu o Instituto de Física de São Carlos,
comandou o Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas e foi
diretor do CNPq, do Ministério da Ciência e Tecnologia.
Atuou como presidente do Comitê Científico do Projeto
Alfa e é membro da Rede Latino-Americana de Coope-
ração Universitária.

Qualidade do Ensino é
a principal preocupação

Um dos mais importantes trabalhos realizados pela
Lobo & Associados tem sido a preparação de
gestores para enfrentar os novos desafios presentes

na rotina diária das IES. A preocupação com a moderni-
dade e atualização da gestão, voltada para a excelência do
trabalho universitário, tem marcado a carreira da profes-
sora Maria Beatriz de Carvalho Melo Lobo, psicóloga es-
pecialista em Administração Universitária pela Univer-
sidade da Flórida, nos Estados Unidos. A sócia-diretora
da Consultoria foi diretora pedagógica da Universidade
de Fortaleza, onde comandou os setores de Planejamento
e Avaliação, e atuou como assessora acadêmica da Reito-
ria e coordenadora de Planejamento da Universidade de
Mogi das Cruzes, onde viria a ocupar os cargos de vice-
reitora e de reitora em exercício da instituição.

Gestores precisam estar
preparados para desafios

A Lobo & Associados agradece as
manifestações de apoio e incentivo pela

iniciativa de editar o informativo Terceiro Grau.

Trabalho de ponta
Agradecemos o envio do informativo Terceiro
Grau e aproveitamos para parabenizar a to-
dos pelo trabalho de ponta apresentado no
primeiro número. É com instrumentos como
esse que se fortalecem as IES do Brasil in-
teiro, nos deixando sempre informados dos
principais fatos ocorridos no mundo univer-
sitário. O material é de primeiríssima quali-
dade, sem falar na preciosidade das matérias
apresentadas.
César Emannoel B. Lima � Associação
Paraibana de Ensino Renovado (Aspen) �
João Pessoa � Paraíba

Cumprimentos
Parabéns pela primeira edição do informativo
Terceiro Grau. Excelente diagramação, con-
teúdo variado e bem distribuído, fotografia dis-
creta. Muito bom mesmo.
Rogério Prado � Universidade de Alfenas
(Unifenas) � Alfenas � Minas Gerais

Nova iniciativa
Retornando de viagem, tomei conhecimento
da publicação produzida por esta digna con-
sultoria. Parabenizo por essa nova iniciativa
que, com certeza, virá preencher uma lacuna
existente na nossa área de atividade � Ensi-
no Superior � e colaborar para elevar ainda
mais o ensino de livre iniciativa.
Paulo A. Gomes Cardin � Faculdade de Be-
las Artes de São Paulo � São Paulo

Sucesso
Recebi o informativo e fiquei muito feliz com
o sucesso da Lobo & Associados. Desde que
vocês começaram, eu já imaginava quanto
seriam grandes.  Parabéns, estou aqui torcen-
do por vocês.
Ana Maria Fontenelle Catrib � Universidade
de Fortaleza � Ceará

Conteúdo
Aproveito a oportunidade para parabenizá-los
pelo excelente trabalho desenvolvido, assim
como o conteúdo por ele apresentado.
Carmem R.C. Junqueira � Centro Universitário
Moura Lacerda � Ribeirão Preto � São Paulo

Assinatura
Gostaríamos de saber como fazer a assinatu-
ra de seu informativo, o valor e a periodicidade
do Terceiro Grau.
União Pan Americana de Ensino (Unipan) -
Cascavel � Paraná

Nota da Consultoria: Agradecemos o inte-
resse pela nossa publicação e aproveitamos
para informar que a proposta inicial é que o
Terceiro Grau seja trimestral e gratuito, não
necessitando, por enquanto, de assinatura, já
que é distribuído para todas as IES, gover-
nos, órgãos de educação, clientes e egressos
de nossos seminários e cursos. Para conhe-
cer melhor nossa empresa, visite o site
www.loboeassociados.com.br, onde, além da
relação de clientes, especialistas e detalhes
da empresa, disponibilizamos dezenas de ar-
tigos sobre Educação e Gestão Universitária.

José Carlos Cipullo



Imersão na Administração Universitária Moderna
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A Lobo & Associados reali-
zará entre os dias 3 e 9 de
novembro, no Hotel 

Della Volpe, em São Paulo, seu se-
gundo evento nacional de 2002, uma
maratona de palestras e estudos de
caso sobre os principais problemas
que os gestores e dirigentes de Institui-
ções de Ensino Superior (IES) enfren-
tam no dia-a-dia. O curso intensivo
�Imersão na Administração Univer-
sitária Moderna para IES Privadas� é
uma síntese de uma série de seminá-
rios e cursos nacionais já promovidos
pela Consultoria, avaliados pelos par-
ticipantes com média geral de 9,4.

O próximo evento da Consultoria
amplia a discussão sobre a Gestão da
Unidade Acadêmica, tema abordado
no primeiro seminário nacional da
Lobo & Associados, realizado em
1999, e levado para dezenas de cursos
indoor a convite de instituições de todo
o País. No catálogo de produtos da Con-
sultoria, esse é um dos mais procura-
dos, porque não há no mercado cursos
curtos com uma visão abrangente so-
bre a administração das IES.

Na Imersão haverá uma mescla de
palestras dos professores Roberto
Leal Lobo e Silva Filho e Maria Bea-
triz de Carvalho Melo Lobo, sócio-
diretores da Consultoria, e a resolução
de questões práticas e testes, traba-
lhos em grupo, individuais e estudos
de caso, que poderão ser aplicados nas
instituições, além de discussões
plenárias, totalizando 44 horas de ati-
vidade acadêmica.

O curso começa no domingo, dia 3
de novembro, com a apresentação dos
participantes e confraternização, quan-
do será feita a abertura do evento. Cada
gestor anunciará a principal área de in-

O sucesso do evento nacional �Gestão da Unidade Acadêmica�, em

agosto de 1999, e dos cursos indoor  sobre o tema, estimulou a

Consultoria a ampliar a discussão sobre a Administração Universitária

Evento nacional da Lobo & Associados para gestores e dirigentes de IES privadas será realizado em São Paulo

teresse para intercâmbio e receberá um
resumo das instituições inscritas.

A idéia da Imersão surgiu a partir
do sucesso que esse tipo de técnica
vem apresentando para vários seg-
mentos, tais como o ensino de idio-
mas e o treinamento em empresas. A
imersão proporciona uma vivência in-
tensiva, em que todos os participantes
vêm do mesmo meio e compartilham
objetivos e necessidades de perma-
nente atualização. O conteúdo teóri-
co é tão importante quanto a troca de
experiências e a oportunidade de re-
lacionamento fora dos horários de

atividades. Além de tudo o que se
oferece no programa do curso, a Imer-
são é também a oportunidade de co-
nhecer a realidade de dezenas de insti-
tuições ao mesmo tempo.

�Nossos eventos têm permitido a
dirigentes de todo o País ampliar a rede
de convivência com outros gestores do
Ensino Superior. Esse intercâmbio é
fundamental, porque cerca de 80% dos
casos se repetem na maioria das IES
brasileiras�, explica Maria Beatriz.

�A atualização deve ser uma preo-
cupação constante do gestor. É hora
de investir em sua formação, na reci-

clagem profissional. Essa semana de
curso vai render conhecimento,
descobertas e soluções comuns ado-
tadas por outras IES, as quais não se
tem acesso quando estamos mergu-
lhados nos nossos problemas�, reforça
a especialista.

Já o professor Roberto Lobo
destaca que a preocupação da Con-
sultoria �é auxiliar o gestor ou diri-
gente a pensar a instituição. Para isso,
é preciso se afastar da realidade, ana-
lisar os diferentes cenários, entender
melhor os desafios que se apresentam
e propor soluções com eficácia�.

Arquivo



Um exemplo de reorganização da Extensão
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P ara muitos gestores de insti-
tuições brasileiras de Ensino
Superior, Extensão Univer-

sitária é um grande cesto onde cabe
tudo que não for graduação, pós-
graduação e pesquisa. Para a Lobo &
Associados, Extensão é uma atividade
acadêmica fundamental que represen-
ta uma via de duas mãos entre o co-
nhecimento � gerado e difundido na
Instituição de Ensino Superior � e a
sociedade, que o devolve em forma
de experiência e resultados.

A Extensão é muito mal compreen-
dida, quase sempre deficitária e, muitas
vezes, acaba por absorver docentes que
não conseguem produzir dentro de
critérios científicos ou que desenvolvem
projetos assistencialistas e voluntaristas,
que não se caracterizam como atividade
acadêmica. Mas, como transformar -
numa instituição já tradicional - uma área
que padece desses males?

A Universidade de Alfenas (Unife-
nas), instituição privada de Ensino Su-
perior, situada no Estado de Minas
Gerais, atualmente comemorando 30
anos de atividades, com 28 cursos de
graduação e 9 mil alunos matriculados
em seus sete campi, criada e dirigida
pelo reitor Edson Antônio Velano, pos-
suía muitos desses problemas. �A
Unifenas, como outras universidades,
mantinha uma estrutura de Extensão
dispersa, ocasional, conflitante, depen-
dente, individualizada, com algumas
características peculiares às IES tradi-
cionais�, lembra o gestor de Extensão,

professor Rogério Ramos Prado. Uma
avaliação dos projetos existentes e do
desempenho dos doscentes, que rece-
biam tempo integral pela Extensão, foi
a primeira atividade que a Lobo & As-
sociados desenvolveu para atender à
solicitação do reitor Velano de reorga-
nização e reestruturação da Extensão
Universitária da Unifenas.

Relatórios, currículos, dados e in-
formações foram analisados por espe-
cialistas da Lobo & Associados, que ve-
rificaram quais projetos se caracteriza-
vam, realmente, como projetos de Ex-
tensão. �Emitimos pareceres sobre cada
um dos professores e respectiva ati-
vidade desenvolvida, solidificando uma
política de contar com a participação de
consultores ad hoc para avaliação da
Pesquisa e da Extensão� conta o pro-
fessor Roberto Lobo, sócio-diretor da
Lobo & Associados.

 �É muito fácil para nós montar-
mos equipes de primeira para esses
projetos, pelo amplo conhecimento
que temos de nossa época de Reito-
ria da USP e gestão de órgãos de go-
verno e financiamento. Essa avaliação
contou com a valiosa participação dos
professores José Martins, ex-reitor da
Unicamp e atual pró-reitor da Unic-
sul; Erney Camargo, ex-pró-reitor da
USP e atual diretor do Instituto Bu-
tantã, e Oscar Hipólito, ex-diretor do
Instituto de Física da USP e atual pró-
reitor da Uniban�, completa Lobo.

Antes disso, foi necessário que a
Lobo & Associados, em discussão

com os integrantes da Unifenas, pro-
pusesse uma nova política com dire-
trizes que orientassem a análise da
viabilidade dos projetos e da ade-
quação dos professores extensionis-
tas. Esse processo incluiu o planeja-
mento estratégico da área, contem-
plando planos táticos e operacionais,
e algumas ações fundamentais para a
sua reorganização.

Atualmente, a Unifenas adota
critérios claros e essenciais para acei-
tação de projetos de Extensão: con-
tinuidade, composição e qualificação
da equipe, participação discente, de-
manda externa, aquisição e geração
de conhecimento, metodologia, finan-
ciamento externo, pertinência regional
e abrangência, originalidade, docu-
mentação e avaliação.

Orientada pela Lobo & Associados,
a Unifenas vem trabalhando no sentido
de responder, com eficiência, aos
anseios da comunidade acadêmica e re-
gional, abrindo espaços para apresen-
tação de projetos de Extensão, catalisan-
do e divulgando cursos, congressos e
demais eventos. E, principalmente, colo-
cando a Extensão numa posição de
destaque, com identidade própria.

Para o professor Rogério Prado,
�depois de quase dois anos de um in-
tenso trabalho de organização orienta-
da, com a participação efetiva da Lobo
& Associados, a Unifenas já consegue
obter resultados extremamente satis-
fatórios e gratificantes. Neste semes-
tre, quase 30% do corpo docente está

envolvido nas diversas atividades de
Extensão. Mais de 50% destas ativi-
dades são auto-sustentáveis�.

A gestão de Extensão da Unife-
nas tem priorizado, na análise e im-
plantação dos projetos, a inter e a mul-
tidisciplinaridade, além da auto-sus-
tentabilidade dos mesmos, buscando
estabelecer parcerias com empresas
públicas e privadas. �Além da melho-
ria da qualidade acadêmica, as
mudanças na Extensão da Unifenas
trouxeram, rapidamente, envolvimen-
to dos alunos e professores e
equilíbrio financeiro�, aponta a pro-
fessora Maria Beatriz Lobo, diretora
da empresa de Consultoria.

No I Fórum de Extensão Univer-
sitária da Unifenas, realizado em novem-
bro de 2001, foram apresentados, oral-
mente e em forma de pôsteres, 76 pro-
jetos de Extensão. Para o II Fórum, pro-
gramado para o período de 4 a 8 de
novembro de 2002, foram inscritos e
analisados mais de 80 novos projetos.
Publicou-se, também, o Catálogo de
Atividades de Extensão da Unifenas.

O reitor Edson Velano considera que
�o envolvimento das diversas catego-
rias funcionais, administrativas e aca-
dêmicas foi fundamental na definição de
soluções adequadas e eficazes para as
necessárias mudanças na Extensão.
Atualmente, estamos finalizando nosso
processo de Avaliação Institucional, que
também está sendo devidamente con-
duzido e motivado pela equipe da Lobo
& Associados�, completa.

A Lobo & Associados orientou a reestruturação do setor na universidade mineira

No I Fórum de Extensão Universitária da Unifenas, os professores Helena Sampaio, Maria Beatriz Lobo,
Roberto Lobo, o reitor Edson Antônio Velano e os professores João Batista Magalhães e Rogério Prado

Foto: Unifenas


